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Introdução

Na sociedade atual, onde o conhecimento é um dos ativo estratégicos, a forma 
como as organizações estruturam e acessam sua informação se tornou um 
diferencial competitivo.

Nesse cenário, as taxonomias cumprem um papel fundamental: elas organizam 
o conhecimento, categorizam conteúdos e ajudam a tornar a informação 
acessível, mas só são eficazes quando bem adaptadas à realidade da 
organização.

O problema é que, diante do volume massivo de dados com que lidamos hoje, 
manter essas estruturas atualizadas de forma manual se tornou um grande 
desafio.



Introdução

É nesse ponto que surge a pergunta central desta pesquisa:

de que maneira a inteligência artificial generativa pode ser 
empregada na otimização da construção e reformulação de 
taxonomias?



Introdução

Este trabalho investiga como a IA generativa pode ser aplicada nesse 
contexto, identificando potenciais contribuições e desafios reais.

Conectar duas frentes: os fundamentos da Ciência da Informação e as 
capacidades emergentes da IA generativa, explorando suas aplicações 
teóricas e práticas na organização do conhecimento.



Objetivos

• Este estudo tem por objetivo analisar, a partir da literatura 
recentemente publicada, como os modelos e técnicas de 
inteligência artificial generativa (GAI) podem contribuir para 
construção e reformulação de taxonomias.



Metodologia



Resultados

Fase 1

• A análise dos artigos revelou o uso de IA generativa com diferentes níveis de 
sofisticação, abrangendo desde LLMs contemporâneos até modelos 
clássicos, como seq2seq e sistemas estatísticos, a exemplo do Moses.

• Embora o avanço da IA generativa seja evidente nas conexões entre termos 
e técnicas, nenhum dos trabalhos analisados utilizou explicitamente a 
expressão "IA generativa" como palavra-chave. Esse achado sugere que as 
pesquisas ainda se concentram na exploração e desenvolvimento de 
técnicas subjacentes, como NLP, Machine Learning, LLMs e Word 
Embedding, que fundamentam esse novo paradigma tecnológico.



Resultados

Fase 2

A partir da análise sistemática observou-se que os artigos se distribuem em 
quatro grandes enfoques metodológicos principais, que definem o papel da 
IA generativa no ciclo de vida das taxonomias:

1 - Construção ou indução de taxonomias a partir de dados textuais.

Esse grupo reúne estudos, que utilizam modelos de linguagem para a 
geração automática de hierarquias taxonômicas, geralmente a partir de 
coleções textuais não estruturadas. A IA generativa é empregada para prever 
relações .



Resultados

2 - Expansão e enriquecimento de taxonomias existentes

A IA generativa é utilizada para propor novos termos ou sugerir inserções 
hierárquicas em taxonomias preexistentes. Os métodos adotados variam 
entre o uso de embeddings semânticos e abordagens baseadas em modelos 
seq2seq. Validação humana frequente em contextos institucionais.

3 - Avaliação e refinamento automatizado de taxonomias

Modelos generativos como avaliadores da coerência semântica e estrutural 
de taxonomias. Modelos como GPT-4, Claude-3 e Qwen-14B são empregados 
para estimar a adequação de tópicos, identificar duplicatas ou outliers e 
sugerir refinamentos estruturais, como a eliminação de ciclos, a unificação 
de sinônimos e a reestruturação de vínculos taxonômicos. 



Resultados

4- Geração de conceitos e rótulos taxonômicos

Embora menos frequente na literatura revisada, essa abordagem é também 
uma das mais inovadoras, pois foca na geração autônoma de conceitos 
linguísticos a partir de contextos hierárquicos. Utilizando modelos baseados 
em grafos, os sistemas são capazes de nomear nós intermediários ausentes 
na estrutura taxonômica com base em informações distribuídas entre 
conceitos vizinhos. 



Aplicação da IA generativa em taxonomias

USO DA GAI APLICADO À 
TAXONOMIAS POTENCIALIDADES DESAFIOS

Geração automática de conceitos e 
relações hierárquicas

A IA gera novos nós, nomes e 
relações parônimas com fluidez 
semântica e linguística.

Risco de incoerência semântica, tal como 
conceituações ambíguas, termos genéricos 
ou relações inadequadas podem 
comprometer a integridade da taxonomia.

Enriquecimento com linguagem natural 
contextualizada

Inclusão de termos emergentes a 
partir de descrições coletadas da web 
e de usuários.

Introdução de ruído semântico, a 
informalidade, ambiguidade ou 
superficialidade dos dados textuais podem 
degradar a qualidade conceitual da 
estrutura.

Reformulação estrutural automatizada Construção de sistemas que refinam 
árvores complexas, removem 
redundâncias e reorganizam 
hierarquias.

Ausência de justificativa das mudanças, 
impactam na rastreabilidade e visibilidade 
de informações claras sobre as 
transformações aplicadas. Acarretando a 
dificuldade de corrigir e auditar as 
taxonomias.

Inserção de conceitos implícitos e 
intermediários

Preenchimento de lacunas não 
explícitas, fortalecendo a coesão 
textual.

Modelos podem inserir conceitos não 
validados ou irrelevantes, criando ruído ou 
duplicidade na taxonomia.



Considerações Finais

• A IA generativa mostra grande potencial para automatizar a construção e 
o refinamento de taxonomias, com técnicas eficazes para organizar 
grandes volumes de dados. Entre os avanços, destacam-se:
• Geração automática de conceitos e relações.

• Enriquecimento com linguagem contextualizada.

• Reformulação estrutural de forma escalável.

No entanto, desafios persistem, como:
• Ambiguidade semântica e vieses algorítmicos.

• Qualidade dos dados de entrada.

• Necessidade de validação humana.



Considerações Finais

• A pesquisa também apontou para uma lacuna importante na literatura 
sobre o papel dos profissionais da Ciência da Informação, como 
bibliotecários e taxonomistas, na curadoria dos resultados gerados por 
sistemas de IA. Essa lacuna representa uma oportunidade significativa para 
futuras investigações, que podem explorar formas de colaboração entre 
inteligência artificial e especialistas humanos, visando garantir a qualidade, 
a confiabilidade e a relevância das taxonomias aplicadas.
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